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As atividades, como instrumento de trabalho de terapeutas ocupacionais, são 
abordadas durante a graduação desde o seu início. Entre elas estão as atividades 
artísticas e práticas corporais. Apesar de muitos diminuírem o valor da arte, corpo e 
cultura, por não as considerarem como atividades de vida diária nem de trabalho, 
estas são importantes já que são atividades humanas presentes no cotidiano dos 
sujeitos, capazes de possibilitar espaços onde os indivíduos possam se reconhecer 
e serem reconhecidos pelos demais, espaços de subjetivação e expressão, assim, 
promovendo cidadania e protagonismo da vida dos sujeitos. No curso de Terapia 
Ocupacional da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), situado no campus 
Baixada Santista, são parte da matriz curricular obrigatória, aulas sobre as diversas 
linguagens e atividades, que podem ser utilizadas nas intervenções da Terapia 
Ocupacional em saúde, educação, nos campos social e cultural. No presente estudo, 
pretendeu-se compreender como a experimentação de práticas artísticas pode 
contribuir na formação de terapeutas ocupacionais e no resgate ou desenvolvimento 
de habilidades que capacitem os estudantes para prática profissional. Para tanto 
foram analisadas aulas e material produzido no módulo denominado Atividades e 
Recursos Terapêuticos IV: Arte e Corpo, além dos diários de campo da 
pesquisadora onde foram registradas também vivências com a arte em seu próprio 
processo de formação. 
 













A graduação em Terapia Ocupacional, conforme as diretrizes curriculares 
aprovadas pelo Conselho Nacional de Educação, deve oferecer uma formação 
generalista, humanista, crítica e reflexiva, contextualizada nas Políticas Públicas e 
que capacite os profissionais a atuarem em todos os níveis de atenção do Sistema 
Único de Saúde (SUS).  A formação tem como base três grandes eixos: as ciências 
biológicas, as ciências humanas e as ciências da Terapia Ocupacional. As diretrizes 
curriculares também definem os princípios do ensino, prevendo que durante a 
formação o estudante conheça os fundamentos históricos e metodológicos da 
Terapia Ocupacional, bem como os diferentes modelos de intervenção. A atuação do 
terapeuta ocupacional deve ser pautada no rigor científico, intelectual e ético da 
profissão, com uma visão ampliada do processo saúde-doença e dos processos de 
inclusão social. (BRASIL, 2002; MÂNGIA, 2012) 
No curso de Terapia Ocupacional da Universidade Federal de São Paulo 
(Unifesp), situado no campus Baixada Santista, são parte da matriz curricular 
obrigatória, aulas sobre as diversas atividades e recursos terapêuticos utilizados nas 
intervenções da Terapia Ocupacional em saúde, educação, nos campos social e 
cultural. 
Conforme Silva e Raccioni (2015), dentre os recursos terapêuticos possíveis, 
as atividades artísticas têm “grande importância para o fortalecimento do 
protagonismo dos sujeitos que a experimentam, propiciando ao sujeito 
experimentações de si e do outro, bem como o próprio modo de existir e suas 
possibilidades” (p. 268). Ou seja, a arte pode propiciar um ambiente seguro e de 
infinitas possibilidades de ser no mundo, onde o indivíduo pode se experimentar de 
diversas formas, trabalhando e expressando seus afetos, promovendo troca entre os 
sujeitos. 
Esses aspectos da arte são de grande relevância no processo terapêutico em 
Terapia Ocupacional, uma vez que os sujeitos que buscam o cuidado, geralmente 
encontram-se num momento de mudança do cotidiano, seja por questões de saúde 
ou sociais. Portanto, as atividades artísticas, além de propiciarem um espaço onde 
os sujeitos possam treinar suas habilidades (físicas, psíquicas e sociais), assim 
como reconhecer suas necessidades e afetos, sensibilizar-se, conhecer o próprio 
corpo, podem facilitar ao sujeito refletir sobre outras possibilidades de estar no 
mundo e enriquecer seu cotidiano. 
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O módulo Atividades e Recursos Terapêuticos IV: Arte e Corpo, do curso de 
Terapia Ocupacional da Universidade Federal de São Paulo campus Baixada 
Santista, oferece um espaço de experimentação de diferentes linguagens artísticas 
(artes plásticas, artes audiovisuais, expressão corporal, dança, poesia, teatro, 
música, entre outras) a fim de sensibilizar e abrir um leque de possibilidades 
terapêuticas para a futura prática profissional dos alunos.  
Ainda que haja esse módulo na grade curricular do curso e espaço para 
práticas de atividades artísticas na universidade, os processos formativos, trabalhos 
acadêmicos e pesquisas exigidas na graduação, em sua maioria, são mais rígidos, 
onde o conhecimento biológico predomina e é considerado científico, negligenciando 
outras formas de ciência e outros saberes, como por exemplo, a arte.  
Assim, após práticas em um laboratório de recursos terapêutico e o trabalho 
comoApoiadora Docente1 deu-se o interesse por pesquisar sobre o tema e neste 
atual estudo pretende-se aprofundar as questões e possíveis respostas em torno da 
pergunta: como a arte pode contribuir para o processo de formação em Terapia 
Ocupacional? 
Por mais que o uso de atividades artísticas aconteça na prática, os estudos 
sobre essa temática ainda são escassos. É preciso compreender mais a fundo como 
se dá esse uso e seus reflexos no cotidiano dos alunos. 
 
2. Objetivos  
 
2.1. Objetivos gerais: 
 
● Investigar como as atividades artísticas podem contribuir no processo de 
formação em Terapia Ocupacional. 
 
2.2. Objetivos específicos: 
 
● Observar como as atividades artísticas podem tornar menos árduos os 
processos de formação universitária; 
                                                 
1Apoiadora Docente: estudante que auxilia o docente perante as aulas, bem como em seu 
planejamento, realizando atividades como organização de materiais, construção de planilha de 
presença, recebimento de trabalhos. Relaciona-se de forma diferenciada com os alunos, acolhendo 




● Compreender como as atividades artísticas resgatam e ativam 
potencialidades na formação do terapeuta; 
● Analisar o que se desenvolve por meio das atividades artísticas que faz com 
que o aluno se sinta mais capaz de ser terapeuta. 
 
3. Materiais e métodos 
 
Este estudo utilizou uma abordagem qualitativa pois, conforme Minayo (2010), 
as abordagens qualitativas se aplicam de forma mais adequada para compreender e 
analisar os acontecimentos, as relações e as representações pela ótica dos atores 
que a vivenciam. A escolha do método, deu-se pelo desejo de compreender a 
complexidade dos fenômenos, não reduzindo-os. 
 
“Essa corrente de pensamento não se preocupa com os processos de 
quantificação, mas de explicar os meandros das relações sociais 
consideradas essência e resultado da atividade humana criadora, afetiva e 
racional. O universo das investigações qualitativas é o cotidiano e as 
experiências do senso comum, interpretadas e re-interpretadas pelos sujeitos 
que as vivenciam.” (MINAYO, 2010, p. 24) 
 
Este trabalho trata-se de uma pesquisa documental, que conforme Godoy 
(1995), permite uma investigação de caráter inovador dentre as abordagens 
qualitativas, acrescentando contribuições significativas no estudo de alguns temas, 
já que documentos são considerados importantes fontes de dados para outros tipos 
de estudos qualitativos. Ao contrário do que estamos acostumados, o estudo 
documental não está diretamente envolvido com o grupo de pessoas que será 
estudado, dando enfoque na valorosa fonte de dados que são os documentos. 
O entendimento do termo “documento” é amplo. Considera-se documentos 
variadas formas de registro, como elementos escritos (diários, relatórios, cartas, 
revistas, obras literárias e científicas, etc.), elementos estatísticos e elementos 
iconográficos (fotografias, filmes, desenhos, pinturas, entre outros). (GODOY, 1995) 
O interesse pelo método de pesquisa documental deu-se pela sua 
capacidade de observação de processos de evolução ou transformação de 
conhecimentos (SÁ-SILVA et al, 2009), uma vez que a pesquisa visava analisar as 
transformações durante o processo de formação em Terapia Ocupacional com 
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enfoque nas práticas artísticas. Além disso, durante a graduação são produzidos 
diversos documentos, que são ricas fontes de dados. 
A pesquisa foi produzida em diferentes momentos. Junto com a professora e 
co-orientadora Mariana Louver, a pesquisadora desenvolveu uma experiência em 
laboratório de atividades e recursos terapêuticos, onde foram realizadas vivências e 
análise de diferentes atividades. A proposta surgiu a partir de questões pessoais, a 
fim de promover um espaço de cuidado e também de sensibilização através das 
linguagens artísticas, para dar contorno a pesquisa. 
No total, foram realizados 5 encontros entre dezembro de 2017 à fevereiro 
de 2018, onde estavam presentes apenas Mariana e a pesquisadora. Em cada um 
destes encontros foram abordados diferentes recursos, como pintura com aquarela, 
cartograma, desenhos com fitas adesivas coloridas, bordado, além do uso de fotos 
que serviram tanto como recurso quanto como registro (Imagens 1 e 2). A escolha 
dos recursos aconteceu de forma espontânea, a partir de interesses e de conteúdos 
que surgiam nos encontros anteriores.  
 
                   
Imagem 1. Vista do laboratório de recursos 
terapêuticos da Universidade Federal de São Paulo. 
Foto tirada para registros do processo realizado. 




Foi-se observando o que surgia do fazer arte com o outro, o que reverberava 
no corpo e na pesquisa. Por meio dessas práticas emergiram trocas e inquietações 
sobre a inserção da arte na Terapia Ocupacional e sobre a pesquisa em si. Na 
medida que os encontros se caracterizavam como um espaço de cuidado e 
experiências com as atividades, também foram se estruturando aspectos 
metodológicos e a questão principal deste trabalho, que é: refletir sobre como as 
práticas artísticas podem contribuir com a formação em Terapia Ocupacional.  
Diversos questionamentos e reflexões foram surgindo durante este 
processo: “O que o poder fazer junto, pensar junto e o que estar na presença do 
outro repercute na nossa própria presença, no nosso corpo e subjetividade?”, “como 
um campus voltado para cursos da área da saúde não produz saúde para os 
estudantes, docentes e servidores?”, “por que os processos formativos, trabalhos 
acadêmicos, pesquisas são, na maioria das vezes, tão árduos?”, “o que é 
mobilizado em mim que me torna mais capaz de ser terapeuta ocupacional?”, “como 
a arte se relaciona com todas essas questões?”.  
Assim, os encontros se estruturam como disparadores do trabalho, um 
método criativo de construir a pesquisa. Após cada encontro foi construído um diário 
de campo. 
 
“Disparou em meu pensamento como aqueles encontros, o TCC, as 
vivências e as experimentações estavam tecendo meu corpo-terapeuta.” 
(diário do processo de laboratório de atividades e recursos terapêuticos) 
  
Além disso, a pesquisadora participou como apoiadora docente no módulo 
Atividades e Recursos Terapêuticos: Arte e Corpo durante o primeiro semestre de 
2018. Esse processo possibilitou à pesquisadora uma percepção diferente de 
quando o módulo foi cursado pela primeira vez, enquanto aluna. Estar inserida em 
um grupo diferente, partindo de uma posição diferente e de um outro momento de 
vida, proporcionou novas aprendizagens e produziu outros significados em relação 
ao módulo. “A experiência nunca é a mesma”, frase que ouvira no módulo quando 
cursou e que surgiu nos diários produzidos. 
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Figura 3 e 4. Produções construídas coletivamente no módulo ART IV: Arte e Corpo. 
 
Ou seja, tanto no Laboratório quanto na função de apoiadora docente, a 
pesquisadora construiu diários de pesquisa, que foram usados também como 
material de análise.  
Foi realizado um levantamento bibliográfico sobre a graduação em Terapia 
Ocupacional e o uso de atividades artísticas na formação do terapeuta ocupacional. 
Posteriormente, foi feito um levantamento de diferentes documentos produzidos 
pela pesquisadora ao longo da graduação, que se relacionam ao tema e 
fundamentam a questão da pesquisa. Em um último momento, foi realizada a 
análise dos conteúdos encontrados, buscando temas recorrentes e dissonantes. 
 
4. Referencial teórico 
 
4.1. Atividade humana e Terapia Ocupacional 
 
A compreensão sobre as atividades na Terapia Ocupacional sofreu 
transformações ao decorrer da história da profissão. Conforme Silva e Poellnitz 
(2015) surgiram diferentes concepções sobre o uso da atividade, de acordo com os 
momentos histórico-políticos.  
Segundo as autoras, o percurso da Terapia Ocupacional está marcado “pela 
emergência e predominância de modelos assumidos em decorrência das pressões 
da área médica, de saberes e tecnologias em disputas hegemônicas” (p. 75), assim, 
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os primeiros usos das atividades na profissão se deram para ocupar e pessoas 
marginalizados em hospitais de longa permanência e, às vezes, adaptá-las ao que 
se era esperado pela sociedade. De acordo com Castro, Lima e Brunello (2001), as 
atividades eram monótonas e repetitivas, tinham o papel de ocupar a ociosidade e o 
vazio causado pelas internações e auxiliavam na manutenção da própria instituição. 
O terapeuta ocupacional ocupava um espaço entre a função terapêutica e o controle 
social. 
Diante da contradição em que o profissional se encontrava, os terapeutas 
ocupacionais passam a questionar suas ações e seu papel perante as populações 
atendidas. Essa problematização produziu novos sentidos para as atividades na 
profissão. Ainda conforme Castro, Lima e Brunello (2001, p. 45) afirmam, houve 
então,  
“[...] a necessidade de produção de possibilidades concretas a essas 
populações, garantindo que pessoas que apresentavam problemáticas 
específicas (físicas, sensoriais, psicológicas, mentais e/ou sociais) fossem 
incluídas e participassem da vida social numa base igualitária, assegurando 
a oportunidade de usarem o potencial criativo, artístico e intelectual, de 
desenvolverem habilidade e de terem acesso a eventos e serviços 
socioculturais.” 
 
Assim, Francisco (2001) elenca três pontos, descritos por Kielhofner, que 
resumem os princípios da busca do significado da ocupação humana pela Terapia 
Ocupacional. O primeiro seria que “os humanos foram conhecidos como 
possuidores de uma natureza ocupacional; o segundo era que “a doença foi vista 
como possuindo um potencial para interromper ou romper a ocupação; e o terceiro 
era que “a ocupação foi reconhecida como um organizador natural do 
comportamento humano, que poderia ser usada terapeuticamente para refazer ou 
reorganizar o comportamento cotidiano” (p. 29). 
Na atualidade, diferentes concepções e atuações com as atividades 
coexistem na Terapia Ocupacional (Lima, Pastore e Okuma, 2011). As atividades 
são elementos centralizadores do processo terapêutico e favorecem habilidades ao 
sujeito, promovendo independência e autonomia, além da contextualização do 
sujeito na cultura e na sociedade. É por meio das atividades que o sujeito é capaz 
de reconhecer a si mesmo e ao outro, estabelecendo trocas e produções humanas. 
Ao realizar uma atividade, o sujeito resgata diferentes aspectos de sua história de 
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vida, suas experiências e potencialidades, que podem ser ressignificados,  
transformando o cotidiano. (CASTRO, LIMA, BRUNELLO, 2001) 
Pedral e Bastos (2008) compreendem as atividades como princípio que rege 
a vida, ou seja, a atividade é um elemento que compõe um processo de 
aprendizagem, formador da consciência e do desenvolvimento humano. Através da 
atividade há a externalização de conteúdos internos, da vontade de ser e da ânsia 
de explorar o ambiente, sendo assim um centralizador da experiência humana.  
Entretanto, Nascimento (1990), aponta considerações importantes sobre o 
uso da atividade na profissão. Segundo a autora, é um mito a capacidade do 
objetivo terapêutico tornar qualquer atividade terapêutica. As atividades, por vezes, 
podem se caracterizar apenas como ocupação, recreação e exercício, não 
apresentando um potencial terapêutico.  
Portanto, assumir que qualquer atividade por si só é terapêutica é um 
equívoco. Não considerar as condições reais de vida dos sujeitos durante a 
intervenção em Terapia Ocupacional, pode até mesmo se desdobrar em um 
sofrimento. Nascimento (1990, p. 21), então, diz que se faz necessária uma 
intervenção, técnica e política, que enfrente a complexidade dos problemas 
impostos aos sujeitos e à nossa competência profissional e que descubra caminhos 
possíveis junto aos sujeitos, respeitando seu protagonismo e seu direito de escolhas 
em sua própria história. 
 
 
4.2. Atividades artísticas em Terapia Ocupacional 
 
A população alvo em Terapia Ocupacional geralmente passa por mudanças 
em seu cotidiano, seja por alguma doença, algum tipo de deficiência, alguma 
dificuldade encontrada em relação ao contexto sociopolítico e ambiental no qual 
está inserida. Em sua maioria, os sujeitos que demandam esta intervenção 
encontram-se sem acessibilidade à diferentes espaços, serviços e direitos. Assim, 
cabe ao terapeuta ocupacional pensar ações junto a população que possam 
promover sua cidadania, emancipação e protagonismo, bem como o acesso a 
direitos básicos como moradia, alimentação, trabalho, lazer, saúde, educação e 
cultura. Com base nesses pressupostos, as experiências artísticas e o acesso 
cultura pode ser um dos meios de se alcançar esses objetivos, promover essas 
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ações e transformar o cotidiano dos sujeitos, o que foi, em suma, encontrado a partir 
do levantamento bibliográfico realizado neste trabalho. 
Segundo Galvanese et al (2014), “desde o início da vida o ser humano 
demanda a presença, o gesto e a subjetividade do outro” (p. 130). Para as autoras, 
o enraizamento cultural e a experiência estética se estabelecem pela relação 
sensorial entre o bebê e o mundo. Ou seja, a relação da criança com o outro e com 
o ambiente produzirá diferentes experiências que se manifestam em seu modo de 
ser, na apropriação cultural, sua organização estética, corporeidade, emoções, 
sentimentos e atitudes. 
É no encontro com o outro que o sujeito é capaz de se reconhecer e se 
reinventar, e é no coletivo que a cultura vai se tecendo, a partir do contexto 
histórico-político. Dessa forma, espaços culturais se constituem como uma forma de 
enriquecimento do cotidiano e formação de vínculos, fatores importantes para a 
produção de cuidado. Portanto, a relação entre Terapia Ocupacional e cultura tem 
sido objeto de estudo de pesquisas. 
Baseado no conceito descrito por Kastrup (2010) apud Liberman e Maximino 
(2015), a cultura não se trata de informação ou de um saber pronto para ser 
absorvido e consumido, mas sim, de encontros, experiências, aprendizagens e 
trocas, as pesquisas sobre a interface artes, cultura e Terapia Ocupacional apontam 
a eficácia e ressonâncias de práticas artísticas e culturais no cotidiano dos sujeitos 
em processo terapêutico. O terapeuta ocupacional não tem por objetivo ensinar e 
desenvolver habilidades artísticas nos sujeitos. As atividades artísticas são um meio 
de alcançar os objetivos terapêuticos ocupacionais. As práticas utilizadas são 
diversas, assim como o modo que são inseridas na Terapia Ocupacional. 
O trabalho de Silva et al (2018), com usuários do Centro de Referência 
Especializado de Assistência Social da População em Situação de Rua (CREAS-
POP), do município de São Carlos, apresenta a efetividade das artes plásticas numa 
intervenção em Terapia Ocupacional. Os autores destacam o protagonismo dos 
sujeitos, o respeito e o afeto propiciados no processo de “fazer arte”. O grupo 
realizado no CREAS-POP construiu coletivamente e pôde realizar uma exposição 
com as obras feitas a partir de suas experiências e contexto real de vida. Os sujeitos 
puderam trabalhar a escrita, as letras, a linguagem verbal, valorizando a riqueza da 
linguagem própria da população em situação de rua. Conforme Silva et al(2018), os 
encontros foram “guiados pelo ser/sentir/existir cultural, com estratégias que 
exploram a arte e seu potencial reflexivo, criativo e transcendente e a possibilidade 
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de existência e viver plurais” (p. 494). 
As oficinas realizadas por Perez et al (2014), também com usuários Centro 
de Referência Especializado da Assistência Social para a População em Situação 
de Rua (CREAS-POP) de Ribeirão Preto, dialogam com a experiência de Silva et 
al(2018). Por meio da fotografia, os sujeitos puderam, além de fotografar, 
ressignificar e se reapropriar dos espaços, da rua. A exposição das fotos tiradas nas 
oficinas visou impactar a sociedade a respeito dos preconceitos com a população de 
rua, dar visibilidade ao potencial criativo e à condição da pluralidade que as une na 
dimensão de toda condição humana. De modo igual, houve um impacto na auto-
imagem dos participantes das oficinas, pois passaram a se ver como os cidadãos 
que são, pertencentes da sociedade e tendo suas subjetividades valorizadas. 
Os estudos sobre o uso da música no campo da saúde apontam seu 
potencial terapêutico. Como revela o estudo realizado por Batista et al (2016), 
realizado num Centro de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas (CAPS-AD), após 
participarem do grupo com atividades musicais, os usuários relataram os efeitos da 
música em seus corpos, entre eles: o sentimento de alegria, relaxamento, 
transformação, além das memórias e afetos resgatados que podem ser 
ressignificados por meio desse recurso. 
Seki e Galheigo (2010) consideram que a música como recurso terapêutico 
se mostra relevante por conta de seu caráter de linguagem e expressão, que 
possibilita relações intersubjetivas, ultrapassando o limite da comunicação verbal, 
mobilizando conteúdos internos, e fazendo a travessia entre o emocional e o 
racional. Assim, a música pode ser facilitadora do contato com sujeitos que não 
usam a fala como sua forma de expressão principal, o que pode acontecer com 
pessoas com autismo, por exemplo. As autoras também apontam a eficácia do uso 
da música com pessoas com doença de Alzheimer ou outras demências, onde o 
principal sintoma é o declínio da memória. A música é capaz de resgatar memórias 
e aspectos da personalidade do sujeito.  
O trabalho realizado por Seki e Galheigo ressalta o uso da música nos 
cuidados paliativos. Além de humanizar o cuidado e promover conforto no final da 
vida, através da música o indivíduo é capaz de expressar sua espiritualidade, entrar 
em contato consigo mesmo e com o que é sagrado para si. A espiritualidade através 
da música pode ser um facilitador do adeus. (SEKI; GALHEIGO, 2010) 
Assim como a música, o teatro facilita a compreensão do abstrato. Como é 
mostrado no trabalho de Silva e Raccioni (2015), realizado com moradores de uma 
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Residência Terapêutica, o uso de jogos teatrais pôde diminuir a ansiedade do 
grupo, trabalhar sua expressão e criatividade, promover a experimentação de novas 
possibilidades corporais e de comunicação. Ainda segundo as autoras, o teatro 
favoreceu aos sujeitos que se posicionassem de forma criativa e espontânea, 
trabalhando a autoestima e autoconfiança. Através do teatro o indivíduo pode 
construir breves espaços de distanciamento do cotidiano cristalizado e experimentar 
seu corpo, suas diversas faces e papéis de diferentes formas, possibilitando outros 
modos de ser e estar no mundo.  
A dança também se mostra como espaço de experimentação do corpo de 
diferentes formas pelo espaço. Segundo Fleury e Gontijo (2006), uso as danças 
circulares sagradas reverberou em melhorias em aspectos físicos, psíquicos, sociais 
e espirituais de quem a pratica. Ou seja, a dança em contextos terapêuticos pode 
desenvolver habilidades físicas, reconhecimento do corpo no espaço, equilíbrio, 
força e ritmicidade, além de proporcionar auto-confiança e expressão de si. Criar 
gestos, produzir coreografias, experimentar uma nova postura corporal, são 
aspectos presentes na dança capazes de aumentar a potência de vida dos sujeitos, 
conforme Liberman (1998). 
 Castro e Silva (2002) concluem que as atividades artísticas assumem um 
importante lugar na Terapia Ocupacional, pois “apresentam-se como um sistema de 
ampliação e potencialização de possibilidades, que se transformam em 
autoconhecimento e aprofundam a experiência do viver”. Para Liberman e Maximino 
(2016) o acesso a arte, cultura e experiências estetéticas possibilitam aos sujeitos 
vivências que sua aumentem a potência de agir, suas possibilidades de existência e 
a produção de outros modos de subjetividade. 
Os trabalhos citados afirmam as possibilidades e benefícios do uso dessas 
atividades por terapeutas ocupacionais, no entanto, pode-se perguntar: como formar 
o profissional para o uso deste tipo de recurso? As diferentes atividades das quais 
os terapeutas ocupacionais lançam mão exigem diferentes manejos do processo 
terapêutico? E além disso, poderiam as práticas artísticas e corporais contribuir para 
formar o terapeuta ocupacional? 
 
4.3. A formação em Terapia Ocupacional 
 
A insuficiência do modelo biomédico para a formação em saúde, levantou 
questionamentos sobre os currículos de graduação nesta área. Era preciso formar 
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profissionais capazes de atender à todas as demandas da população, a partir do 
raciocínio da integralidade do cuidado, reconhecendo aspectos sociais e territoriais. 
(FURLAN et al, 2014, p. 110) 
Em 1996 foi promulgada a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB), que, conforme Furlan et al (2014), buscou promover a flexibilidade e a 
reformulação das diretrizes curriculares para os cursos de graduação, favorecendo 
maior compromisso entre as instituições formadoras em saúde e o SUS.  
A partir da reformulação das diretrizes curriculares, a formação centrada na 
patologia foi ampliada, considerando também o contexto e potencialidades dos 
sujeitos, baseada na humanização do cuidado e nas políticas públicas de saúde. 
(FURLAN et al, 2014, p. 110) 
Em 12 de setembro de 2001, foi aprovado o parecer do Conselho Nacional 
de Educação sobre as diretrizes curriculares nacionais dos cursos de graduação em 
Fisioterapia, Fonoaudiologia e Terapia Ocupacional. O documento apresentava a 
minuta da resolução que instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de 
Graduação em Terapia Ocupacional, a qual foi aprovada em 19 de fevereiro de 
2002. 
A resolução que instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de 
Graduação em Terapia Ocupacional descreve o perfil, as competências e 
habilidades essenciais do formando/profissional, os conteúdos curriculares que o 
curso deve contemplar, assim como estágios curriculares e atividades 
complementares. 
 
“O Curso de Graduação em Terapia Ocupacional tem como perfil do 
formando egresso/profissional o Terapeuta Ocupacional, com formação 
generalista, humanista, crítica e reflexiva. Capacitado ao exercício 
profissional em todas as suas dimensões, pautado em princípios éticos, no 
campo clínico-terapêutico e preventivo das práticas de Terapia Ocupacional. 
Conhece os fundamentos históricos, filosóficos e metodológicos da Terapia 
Ocupacional e seus diferentes modelos de intervenção e atua com base no 
rigor científico e intelectual.” (BRASIL, 2002) 
 
Segundo o Projeto Pedagógico do curso de Terapia Ocupacional da 
UNIFESP campus Baixada Santista (2015), o curso iniciou suas atividades em 
2006, seguindo o movimento de mudança na educação superior de profissionais de 
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saúde e as Diretrizes Curriculares Nacionais. Foi pensado juntamente com o Projeto 
Pedagógico do campus, que instituiu quatro eixos de conhecimentos que articulam 
conteúdos programáticos de todos cursos do Instituto Saúde e Sociedade do 
campus Baixada Santista (Educação Física, Fisioterapia, Nutrição, Psicologia, 
Serviço Social e Terapia Ocupacional): eixo “O Ser Humano em Sua Dimensão 
Biológica”, eixo “O Ser Humano e Sua Inserção Social”, eixo “Trabalho em Saúde” e 
eixo “Aproximação à Prática Específica”. Nos três primeiros os estudantes não estão 
separados por cursos, visando uma formação de caráter interprofissional com vistas 
à integralidade do cuidado.  
No eixo Aproximação à Prática Específica de Terapia Ocupacional, 
encontramos módulos que  
 
“têm em comum a ênfase na realização de vivências e de estudos de 
atividades humanas enquanto produto e o meio de construção e 
transformação do próprio homem; da atividade enquanto potencial recurso 
terapêutico, buscando promover reflexões sobre as relações que o ser 
humano em atividade estabelece em sua condição de vida e de saúde no 
cotidiano, no ciclo de vida e em diferentes contextos socioculturais.” (Projeto 
Pedagógico do Curso de Terapia Ocupacional da Unifesp, 2015) 
  
Os módulos que contemplam os objetivos descritos acima são: Atividades e 
Recursos Terapêuticos I: Cotidiano e Repertório de Atividades; Atividades e 
Recursos Terapêuticos II: Atividades de Vida Diária; Atividades e Recursos 
Terapêuticos III: Atividade Lúdica e Lazer; Atividades e Recursos Terapêuticos IV: 
Arte e Corpo, Atividades e Recursos Terapêuticos V: Tecnologia Assistiva; e 
Abordagem Grupal. 
Nestes módulos, os alunos aprendem de forma ativa, relacionando teoria e 
prática. Busca-se a horizontalidade do saber e o papel do professor é facilitar as 
trocas de saberes. São realizadas vivências que aproximam o aluno à atividade e ao 
cuidado, muitas vezes colocando-o no lugar de quem as realiza para, assim, se 
pensar na análise da atividade, na humanização do cuidado e no raciocínio 
terapêutico ocupacional. Durante as vivências, o aluno também é capaz de resgatar 





“O processo de formação acolhe por um lado um formando, sujeitocom sua 
história, suas formas, verdades e memória e, por outro, um processo de 
subjetivação que se opõe a um perfil imutável, que traça uma dinâmica que 
varia de acordo com as inúmeras combinações de forças efluxos, por 
processos individuais, coletivos e sociais que o atravessam.” 
(CONSTANTINIDIS; CUNHA, 2013, p. 152) 
 
Na contemporaniedade, formar-se Terapeuta Ocupacional vai além de 
apenas conhecer sobre patologias e técnicas, é preciso conhecer também as 
políticas públicas para subsidiar a prática profissional, ter um raciocínio crítico e 
reflexivo acerca das questões que perpassam a vida cotidiana dos indivíduos, estar 
aberto a encontrar o outro e acolhê-lo, bem como ter uma escuta sensível e atenta 
para de fato compreender as demandas dos sujeitos. Que não visa normalizar o 
sujeito, mas sim permitir diferentes possibilidades e modos de estar no mundo. 
É preciso estar preparado para o inusitado, para as diversas possibilidades 
que o encontro com o outro causa, não tendo como resposta para isso uma receita 
pronta, mas utilizar de seu conhecimento técnico e seu repertório para refletir sobre 
possíveis mudanças em sua abordagem (LIBERMAN; SAEMA; ROSA, 2011). Estar 
preparado também para trabalhar em equipes interdisciplinares e em diferentes 
contextos, pensando em ações que correspondam às demandas complexas, assim 
como as situações reais de vida e a diversidade dos sujeitos. 
Dessa forma, entre os métodos formativos e avaliativos dos módulos de 
Atividades e Recursos Terapêuticos, que foram construídos para alcançar as 
expectativas da formação, podemos citar os seminários, onde os alunos realizam 
uma fundamentação teórica do tema, vão a campo para conhecer e experimentar, e 
buscam realizar dinâmicas e trazer experiências vividas no campo; portfólios, onde 
se é registrado o que se aprendeu ao longo do módulo e que pode ser apresentado 
em diferentes linguagens, dando liberdade para a criação; ensaios críticos; a 
presença e participação nas atividades em classe; entre outros. 
 
4.4. Atividades artísticas na formação em Terapia Ocupacional 
 
Conforme Liberman (2002, p. 2), “há alguns anos foram introduzidas, nos 
cursos de Terapia Ocupacional, disciplinas que abordam basicamente o 
desenvolvimento da expressão, a criatividade e a comunicação”, que abordam 
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atividades expressivas (como dança, música, teatro, trabalhos corporais, entre 
outros), que “têm sido cada vez mais utilizadas em T.O [...] para a compreensão do 
sujeito a partir de um olhar que privilegia o corpo e suas potencialidades”. 
É durante o módulo Atividades e Recursos Terapêuticos IV: Arte e Corpo que 
os alunos do curso de Terapia Ocupacional da Unifesp se aproximam mais de 
atividades artísticas como a dança, a escrita, a música, o teatro, as práticas 
corporais, performances, artes plásticas e visuais, entre outras. O uso das artes na 
Terapia Ocupacional, tanto na formação acadêmica quanto na prática, não tem por 
objetivo que o sujeito se torne dançarino, músico, ator, etc. As atividades artísticas 
são um meio de alcançar os objetivos terapêuticos, ou no caso da formação, um 
meio de aprendizado ativo e de enriquecimento do repertório de recursos 
terapêuticos. 
Conforme Liberman, Samea e Rosa (2011), é preciso um espaço de 
formação que propicie ao aluno momentos de subjetivação, que envolve a presença 
e a sensibilidade dos alunos. Para elas, as aulas se configuram como “um lugar de 
experimentação, para o exercício da reflexão, para o desenvolvimento da 
criatividade, para se entrar em contato consigo mesmo e para a realização de 
tarefas coletivas” (p. 87). Assim, as experiências que acontecem nos módulos 
durante a formação tanto demandam quanto potencializam habilidades nos alunos 
como sensibilidade, presença ativa, escuta atenta, criatividade, adaptabilidade, 
empatia, etc. 
Liberman, Samea e Rosa (2011), Barba et al (2012) ressaltam a importância 
que haja, na formação, espaços para que o aluno possa problematizar e exercitar 
seu raciocínio clínico, propiciando ao estudante trabalhar sua capacidade crítica-
reflexiva, autonomia e cidadania, para que se formem “profissionais que sejam 
capazes de promover mudanças sociais” (LIBERMAN, SAMEA, ROSA, 2011, p. 83). 
Segundo Silva e Gregorutti (2014), espera-se que os docentes construam 
uma prática reflexiva, que sensibilize e estimule o raciocínio crítico dos alunos em 
relação às formas do cuidado, para evitar a mecanização do ato de cuidar. Neste 
sentido, aprender sobre experiências artísticas em Terapia Ocupacional e poder 
vivenciar essas práticas sensibiliza os alunos a pensarem ações terapêuticas 
humanizadas. Logo, as vivências práticas dos alunos se transformam em 
conhecimento para suas futuras ações profissionais.  
Assim, são pensados os processos formativos do módulo ART: Arte e Corpo, 
entre eles a atividade de recepção, os escribas, os ensaios críticos e seminários 
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teórico-práticos2, de modo que o aluno possa ter embasamento teórico e associá-lo 
com a prática, experimentar diferentes linguagens verbais e não-verbais e passar 
por vivências que sensibilizam e constituam o seu fazer como terapeuta. 
No decorrer do módulo, cada aula começa com alguma atividade de 
recepção proposta por uma dupla ou trio de alunos, que tem por objetivo conectar 
os alunos e professores, para que o movimento do grupo seja propício à aula e suas 
vivências. Nesta atividade, o aluno se põe no papel de coordenador do grupo, 
pensando na dinâmica da atividade e seus desdobramentos. Essas atividades 
propiciam espaços onde o aluno pode exercitar sua atuação como terapeuta e lidar 
com os diversos imprevistos que podem acontecer. Outra estratégia utilizada são os 
escribas: em cada aula dois alunos ficam com a tarefa de relatar como foi a aula de 
forma criativa, apresentado na aula seguinte para relembrar e dar continuidade 
entre as aulas. Nos escribas são utilizadas linguagens artísticas com as quais o 
aluno se identifica. 
Além das vivências e discussões realizadas dentro do ambiente de sala de 
aula, o aprendizado do módulo também ultrapassa os limites da universidade. Os 
alunos são capazes de experimentar diferentes espaços de cultura, a partir de seu 
interesse, construindo um ensaio a partir disso. Os seminários teóricos-práticos têm 
como objetivo que, em diferentes grupos, os alunos possam se aprofundar em uma 
linguagem artística de seu interesse (seja ele por afinidade ou curiosidade de 
aprender) e em como ela pode ser utilizada em Terapia Ocupacional. Nesse 
processo, os alunos entram em contato com terapeutas ocupacionais que estão na 
prática e vão a campo conhecer o seu trabalho. Por conseguinte, os alunos podem 
observar e vivenciar como aquela atividade artística é utilizada numa situação real 
de vida, conhecer as instituições, contextos e populações que estão envolvidas. 
Depois, as trocas dessas descobertas e novos saberes são compartilhadas nas 
apresentações dos seminários para toda a sala, na qual é apresentado o que é 
encontrado em literatura, é contada a experiência e promovidas diferentes vivências 
acerca do tema que cada grupo é responsável, muitas vezes os alunos trazem e 
relacionam o que viram em campo e em aula. 
Tais práticas possibilitam ao aluno espaços de subjetivação, onde há um 
processo de observação de si mesmo em contato com o outro, que aos poucos vai 
construindo o “corpo terapeuta”. Como mostram Liberman, Samea e Rosa (2011) 
                                                 




“ser terapeuta pressupõe um trabalho intenso e contínuo para aprender a observar o 
outro e conseguir compreender, em si mesmo, as reações advindas de cada 
contato”. Ao final de cada módulo, o aluno está sensibilizado a perceber os 
conteúdos externos e internos do outro, do grupo e de si mesmo como terapeuta, 
para poder construir interpretações e articular com sua futura prática profissional. 
Assim vai se compondo o “corpo terapeuta”. (LIBERMAN, SAMEA, ROSA, 2011) 
Desta forma, as atividades artísticas são espaços propícios para a 
subjetivação, mobilização e trocas entre os alunos, pois elas possuem um caráter 
intersubjetivo, e por meio desse tipo de atividade, os sujeitos são capazes de 
expressar conteúdos internos e saberes que colaboram com a formação do 
terapeuta. A arte como dispositivo de aprendizado na graduação também é uma 
forma de educar os sentidos para que os alunos se tornem profissionais atentos às 
demandas complexas dos sujeitos de forma humanizada. São práticas que deixam 
marcas simbólicas no corpo e no “ser terapeuta”.  
 
 
5. Resultados e discussão 
 
Ao analisar os documentos produzidos, foi possível elencar diferentes 
aspectos da formação que foram potencializados pelo uso das atividades artísticas. 
Apesar de todos estarem interligados e conversarem entre si, foram divididos em 
três tópicos para melhor compreensão. 
A discussão foi realizada a partir de experiências com as atividades artísticas 
em diversos momentos da graduação e diferentes módulos, sobretudo os módulos 
de ARTs e Abordagem Grupal, retomando trechos de diários de campo, relatórios, 
ensaios e trabalhos teórico-práticos. As vivências realizadas no laboratório de 
atividades e recursos terapêuticos, bem como o trabalho como apoiadora docente, 
foram capazes de sensibilizar o olhar perante aos conteúdos encontrados. 
 
5.1. A relação aluno-docente e a relação entre grupo de alunos 
 
Desde o primeiro ano de graduação temos aulas expositivas. Mesmo 
considerando que há casos em que esse tipo de metodologia seja necessária, há 
módulos que são inteiramente centrados nesse tipo de aula, onde o aluno é passivo 
em sua aprendizagem e o docente é o detentor do saber. Nessas aulas, o aluno 
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pouco pode trabalhar sua criatividade ou futura prática profissional. São realizados 
trabalhos “mecanizados”, nos quais são feitas pesquisas fundadas apenas no 
modelo biomédico que, posteriormente, são apresentadas em formatos de 
seminário expositivo, onde um grupo de alunos apresenta e os outros alunos da 
sala participam apenas como ouvintes, tendo um papel bastante passivo na 
aprendizagem.  
A pressão que os discentes sofrem em relação às provas, apresentações de 
trabalhos e a postura hierárquica dos professores pode até mesmo desencadear um 
sofrimento psíquico, conforme mostra o estudo de Caixeta e Almeida (2013), que a 
partir de relatos de estudantes universitários, discutem aspectos do ensino que 
podem levar ao sofrimento, como a exposição diante do outro e a avaliação rigorosa 
do desempenho acadêmico, não considerando a subjetividade do aluno. 
 
“Se dá pouca atenção ao tema dos afetos na educação, tampouco se 
considera sua relação com os processos de aprendizagem. Essa dimensão é 
ignorada porque muitas pessoas que se ocupam da educação entendem a 
aprendizagem como um processo meramente consciente e racional, produto 
de uma inteligência instrumentalizada pelo produtivismo técnico e utilitarista. 
No entanto, a dimensão vinculada aos afetos não só é importante como é 
necessária ao processo de construção e aquisição do conhecimento, pois é a 
base da relação transferencial no campo pedagógico.” (CAIXETA, ALMEIDA, 
2013, p. 27114) 
 
Segundo Liberman, Samea e Rosa (2011), o papel do professor é propor 
uma prática pedagógica e uma metodologia de ensino que sustente uma atitude 
afirmativa acerca do aluno e de suas capacidades como pesquisador, crítico e 
criador de realidades.  
Dessa forma, as metodologias adotadas pelos módulos de ART e pelo 
módulo de Abordagem Grupal se mostram mais preocupadas com a vivência e as 
individualidades dos alunos, que eles possam construir juntos o conhecimento, 
valorizando a relação entre professor e aluno. As práticas artísticas observadas 
sempre resultavam em discussões que instigam o aluno a refletir sobre as ações da 
terapia ocupacional, mas também se configuram como espaços de escuta sem 
julgamento. As experiências que os estudantes vivem possibilitam mudanças 
subjetivas e a transformação de si mesmo, e como a presença de cada um é 
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valorizada pelo grupo, os alunos até mesmo relatam ser um espaço de cuidado na 
universidade. 
 
“Fomos capazes de conhecer o outro mais a fundo, de descobrir que o outro 
também traz consigo questões parecidas com a nossa. No final, quando a 
Stella começou a cantar enquanto estávamos todos abraçados em roda, foi 
um momento muito forte, que era possível ver o sentimento do grupo. A sala 
de aula se tornou um espaço de cuidado. 
[...] Particularmente, acredito que essa experiência tenha transformado tanto 
minha vida acadêmica quanto pessoal.” (ensaio para o módulo Abordagem 
Grupal, 2016) 
A música nessa situação foi uma forma de conectar e expressar o sentimento 
do grupo, transformando o olhar perante o grupo de alunos na sala de aula, na 
universidade. 
A abertura dos professores para acolher as diversidades, para compreender 
que cada aluno internaliza o conhecimento de forma diferente e para poder 
aprender com os alunos, é algo essencial para a construção coletiva da 
aprendizagem. Como mostra o estudo de Longatti et al(2015, p. 59), “cada uma 
[aluna] tem seu conteúdo interno próprio que a faz internalizar o externo de variadas 
formas. A interação de umas com as outras a partir dos conteúdos próprios, com o 
ambiente e com o professora é que traz a riqueza das experiências e da diversidade 
delas”.  
Conforme Chiovatto (2000, p. 2), “na relação professor-aluno, estabelecer 
ligações, sem impor uma determinada ‘verdade’, é o aspecto mais delicado da 
tarefa docente”. Assim como acontece no módulo ART Arte e Corpo, a presença 
dos professores nas práticas em sala de aula junto com os alunos possibilita a 
horizontalidade do saber, valorizando a relação docente-aluno no fazer junto na 
formação. Nesse contexto, além da arte ser um objeto de estudo para a futura 
prática profissional, ela também se mostra como um meio de facilitar as trocas em 
sala de aula, por conta da suas características de linguagem intersubjetiva. 
As práticas artísticas em sala de aula também se deram como uma forma de 




“Essa vivência me fez refletir sobre como, muitas vezes, estamos em grupo 
na universidade, em sala de aula, mas estamos todos individuais. Em como o 
sistema da nossa sociedade nos coloca de forma competitiva em relação ao 
outro, mas que juntos, de modo cooperativo, compartilhando nossas 
experiências, poderíamos evoluir muito mais. Como mostra a frase que Stella 
trouxe em aula: ‘Eu sozinho posso, eu em grupo posso mais’.” (ensaio para o 
módulo Abordagem Grupal, 2016) 
 
Além de transformar o olhar em relação ao outro aluno, as práticas artísticas 
também foram capazes de conectar a turma de fato e criar um espaço de 
pertencimento, como mostram os relatos a seguir. 
 
“Eu entro em contato comigo mesma 
Eu sinto meus pés no chão 
E o chão nos meus pés 
Eu sinto cada parte do meu corpo 
Físico e alma 
Me movendo lentamente 
Eu sinto os olhos dizerem 
E me faço morada de palavras 
Simples e sinceras 
Eu saúdo tudo que há dentro do outro 
Eu paro, olho 
Respirações sincronizadas 
Eu sinto a conexão 
 
Nós nos movemos no espaço 
Nós, tão singulares 
Nós deixamos o corpo fazer formas 
Nós damos formas ao corpo 
Nós damos as mãos e vamos 
Sem saber qual a direção 
Se é esquerda ou direita 
Nós aprendemos juntos 
Nós fazemos do corpo, arte 
Nós fazemos uma só arte, um só corpo 
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Onde cada corpo 
Traz suas marcas 
Para formar um grande eu” (escriba feito para o módulo ART IV: Arte 
e Corpo, 2016) 
 
“No final da aula anterior, fizemos uma atividade processual, onde todos 
participaram, como no artesanato, onde o indivíduo participa de todo o 
processo do fazer e se enxerga no produto final, fazendo com que se sintam 
pertencentes à sua cultura e ao local onde vivem, assim como nós nos 
sentimentos pertencentes na semana passada.” (relato feito para o módulo 
ART IV: Arte e Corpo, 2016) 
 
As linguagens artísticas e corporais também se mostraram uma forma de 
enfrentamento coletivo. Fortalecendo a luta e unindo forças para resistir às 
dificuldades encontradas em decorrência do corte de bolsas na universidade. 
 
“Como os professores ainda não tinham se posicionado em relação à 
aderência ou não à greve dos alunos, decidimos que a ‘aula’ seria aberta e 
realizada no saguão central da universidade. A proposta foi de fazermos um 
trabalho corporal, onde em roda, uma das pessoas se apresentava e 
executava um gesto/movimento e o restante do grupo repetia, após isso 
exploramos nossos corpos no espaço. Também realizamos um momento de 
meditação guiada. Depois desenhamos nossa experiência e conversamos 
sobre isso, sobre como esse momento tinha impactado nesse momento de 
tensão que estávamos passando. Havia alunos calouros e veteranos, de 
diferentes cursos. Foi um espaço pra gente se cuidar, conversar e pensar em 
estratégias para que os alunos atingidos pelo corte de bolsas não deixassem 
a faculdade.” (diário de campo como apoiadora docente em ART IV) 
 
 Em conclusão, as práticas artísticas nesse contexto caracterizam como um 
espaço de escuta, pertencimento e também de resistência coletiva, facilitando as 
trocas entre alunos, e entre alunos e professores também, transformando essas 
relações. 
 




Além de aprendermos sobre o uso da arte em Terapia Ocupacional, durantes as 
aulas, as práticas artísticas também facilitam a internalização do conhecimento. Através de 
encenações, foi possível compreendermos e absorvermos os conteúdos dos textos lidos, e 
fazermos novas reflexões. 
 
“Após grupos lerem diferentes textos, cada grupo teve que apresentar uma 
cena na qual trouxesse algo do texto que mais marcou e que gostaria de 
transmitir a sala. Uma das cenas me chamou mais atenção. Era uma na qual 
dependendo do “transtorno” e de seu lugar na sociedade, as pessoas eram 
dirigidas para o “céu” ou para o “inferno” (este último poderia ser tanto o 
manicômio quanto prisão). Em certo ponto, o homem que as condena 
pergunta quer saber qual das mulheres que é cleptomaníaca, pois tinha 
roubado alguma coisa, e ele logo acusa a mulher negra, mas na verdade foi 
a mulher branca e como ela era filha do prefeito, vai para o ‘céu’. Por outro 
lado, a mulher negra tinha matado seu marido por ele agredi-la, mas ela vai 
para o “inferno”, mesmo tentando se defender. 
 
Fiquei refletindo sobre como estar num hospital psiquiátrico não é fácil, ainda 
mais quando se é uma pessoa negra, pobre e mulher. Quantas pessoas não 
foram parar em manicômios sem estarem “loucas”? Quantos maridos 
mandaram internar suas esposas ou outras mulheres que não andavam nos 
padrões da sociedade e não eram submissas? Quantas pessoas depois da 
reforma psiquiátrica não tiveram para onde ir e foram abandonadas por seus 
entes?” (diário do módulo de Saúde Mental e Terapia Ocupacional, 2017) 
 
“O segundo seminário foi bem impactante, a dinâmica que o grupo fez de 
representar/encenar a narrativa e distribuir frases e fotos foi muito 
interessante. O fato de falarem em primeira pessoa nos aproxima mais da 
história. Fiquei pensando em como foi bom conhecer esse livro e conhecer 
essas narrativas, pois antes, por a institucionalização ser tão severa, eu não 
sabia e não conseguia imaginar como as pessoas que foram internadas em 
manicômios estavam hoje em dia e agora compreendo melhor.” (diário do 
módulo A ação e o sentimento como precursores de processos e rupturas no 
campo operatório no humano, 2017) 
 
Nestes relatos, é possível perceber como as linguagens artísticas possibilitaram 
uma melhor compreensão de conteúdos teóricos, bem como teve impacto na reflexão 
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acerca do tema. O fato de essas linguagens permitirem ao aluno se colocar no papel do 
outro, tornou mais significativo o conhecimento, o que facilitou sua associação com os 
demais conteúdos dos módulos. 
As leituras, discussões, dinâmicas e as vivências realizadas durante os 
módulos, nos ajudam a traçar estratégias e enriquecem nossas ações como futuros 
terapeutas ocupacionais, como mostra o relato de uma atividade prática realizada 
para o módulo de Abordagem Grupal: 
 
“A atividade foi de sensibilização musical (que já tínhamos proposto em sala 
de aula no semestre passado), que teve como objetivo além da interação 
grupal, a sensibilização musical e o resgate de memórias. Após o grupo estar 
em roda, tocamos a música e todos começaram a bater palmas, 
acompanhando o ritmo da música. [...] Assim que acabamos, um dos idosos 
começou a cantar ‘Escravos de Jó’ espontaneamente, o que nos fez 
imediatamente lembrar da atividade em que jogamos Escravos de Jó com o 
corpo, em sala de aula. Então, improvisadamente, fizemos essa atividade, 
que gerou bastante risos e lembranças da infância. Acabou sendo um fator 
positivo, pois tivemos que exercitar nossa capacidade de improvisação e 
tomada de decisão.” (trabalho teórico-prático escrito para o módulo de 
Abordagem Grupal) 
 
 As vivências de linguagens artísticas em aula se mostram importantes para 
praticar habilidades como futuros terapeutas, tais como adaptabilidade, 
improvisação e tomada de decisão. Segundo Longatti et al (2015), a vivência em 
aula também “nos leva a pensar no processo do fazer e percebê-lo como um 
aprendizado para nós e também de como seria com o paciente” (p. 61). 
 Além disso, a aproximação dos alunos com as práticas artísticas é um 
processo muito subjetivo, que por vezes se caracteriza como um desafio, onde o 
aluno diz não ter as habilidades necessárias e se recusa fazer a atividade. O ato de 
estar aberto a tentar e superar esse desafio se torna muito mais significativo para o 
aprendizado do que o conteúdo final, como mostra Longatti et al (2015, p. 65): 
 
“[...] inúmeros valores ocorreram durante a graduação e o módulo ART-IV 
ficaram marcados, tais como [...] a maior valorização do processo do que do 
resultado final, o valor de experimentar e viver para aprender e incorporar os 
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5.3. A arte nas atividades práticas de módulos, extensão e estágio 
 
A formação do terapeuta ocupacional ultrapassa as barreiras da 
universidade, sendo composta por atividades práticas, extensão, estágios e 
pesquisa, elementos importantíssimos para construção do corpo-terapeuta. Essas 
ações se configuram como espaços onde o aluno pode exercer suas habilidades e 
dar início a uma prática profissional. 
Estar em situações reais de vida é algo diferente de estar em sala de aula. 
Entrar em contato com cotidianos diversos nos requer pensar em quais estratégias 
iremos utilizar em nossa atuação, como no módulo Clínica Integrada: Produção de 
Cuidado, onde interdisciplinarmente pensamos no projeto terapêutico e meios de 
promover cuidado para determinado caso ou grupo de pessoas. 
 
“Foi muito gratificante ver como I. estava aberta para a proposta e que isso 
despertou memórias e afetos nela. Comecei a tocar violão e ela ficou com o 
meia-lua (aparentou ter gostado de tocar esse instrumento). A princípio, 
esperava que ela se expressaria cantando as músicas que levamos segundo 
seu repertório, o que não aconteceu. Ela começou a se expressar nos 
mostrando coisas ainda mais significativas para ela, como seus discos de 
vinil. Ela colocou para tocar Agnaldo Timóteo e Clara Nunes. Foi lembrando 
de momentos da vida dela. Nos contou mais uma vez sobre os jantares e 
bailes que ela ia, em que numa dessas idas, ela conheceu o Agnaldo. Ela 
aparenta ser muito fã dele, pois possui vários discos.  
Fomos mais a fundo na memória e I. resgatou cantigas de roda e músicas 
infantis. Cantamos todas juntas. É muito interessante observar que esse tipo 
de música passa de geração à geração.” (diário de campo escrito para o 
módulo Clínica Integrada: Produção de Cuidado, 2017) 
 
A atividade de sensibilização musical evocou memórias específicas do 
sujeito, que se manifestou cantando músicas de sua infância. Nesse contexto, a 
música foi capaz de resgatar afetos e memórias lúdicas, assim como afirmam 
Batista e Ribeiro (2016), a música “permite associação com experiências 
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significativas do passado, que evocam memórias específicas em que é possível 
resgatar emoções, imaginação e experiências vividas”, o que possibilitou conhecer 
mais o sujeito e suas individualidades, que era o objetivo dessa prática no módulo.  
As autoras também apontam o papel da música como intermediadora das 
relações e como facilitadora para a criação de novos vínculos e da manutenção dos 
já existentes. Durante o estágio curricular profissionalizante realizado em um Centro 
de Atenção Psicossocial Infantojuvenil (CAPSij), foi possível compreender esse 
aspecto da música nos vínculos entre os adolescentes. 
 
“O espaço de convivência é um lugar de muita potência. Os adolescentes 
tocavam instrumentos musicais (mesmo sem saber a técnica) e cantavam. 
Era o primeiro ou segundo dia de acolhimento integral daquele menino e ela 
já havia criado um vínculo forte com outra adolescente. Eles cantavam juntos 
no quintal de trás do CAPS e era possível ouvir em outros ambientes. 
Passaram um bom tempo assim.” (relatório feito para o estágio - CAPSij, 
2018) 
 
A música foi um meio favorável para os adolescentes criarem um vínculo, ou 
até mesmo aumentarem suas redes de suporte nesse processo de sofrimento 
psíquico. A música também foi um modo de aproximação dos adolescentes com os 
profissionais, pois por vezes os adolescentes ouviam músicas com letras 
significativas para eles, que expressavam o que eles queriam dizer sobre seu 
sofrimento. 
 
“Era minha primeira semana, no meu primeiro estágio, eu estava muito 
nervosa. Era possível ver o sofrimento que a adolescente estava passando 
por conta do luto. Ela estava sentada no quintal do CAPS, ouvindo música e 
chorando. Perguntei se ela queria conversar, ela disse que não. Perguntei se 
eu podia me sentar ali e ouvir música junto à ela, que assentiu. Ficamos 
apenas ouvindo música. Até que ela comentou sobre o significado de uma 
das músicas e, depois, começou a falar sobre o que estava sentindo.” 
(relatório feito para o estágio - CAPSij, 2018) 
 
 Ainda no estágio no CAPSi, as artes plásticas e as artes visuais contribuíram 
para tornar palpável os sentimentos, para dar forma ao que era abstrato. Através da 
arte, as crianças podiam externalizar seus conteúdos, trabalhar suas 
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potencialidades e criatividade, além de ser um espaço seguro onde elas poderiam 
falar sobre coisas que por vezes eram um tabu fora dali. 
 
“As crianças, sentadas em roda no chão, iam desenhando e contando a 
história. Cada uma fazia uma parte e depois passava para a próxima criança. 
Além de inventar e criar, também foi possível observar como as crianças 
expressavam questões internas: desejos, incômodos, medos e fantasias; e 
como elas lidavam com essas questões.” (relatório feito para o estágio - 
CAPSij, 2018) 
 
“Era dia do grupo de mosaico, naquele encontro só havia meninas presentes. 
Enquanto faziam mosaico de mandalas, as adolescentes ouviam música e 
conversavam sobre como ‘chegar’ em pessoas que elas gostavam e como 
apresentar para os pais. Também era possível observar o movimento de 
inquietação do grupo. O motivo era que as garotas queriam conversar sobre 
sexualidade, algo que elas não possuem tanta abertura para falar fora dali, já 
que é um tabu na sociedade.” (relatório feito para o estágio - CAPSij, 2018) 
 
Conforme o estudo realizado a partir de um grupo de mosaico em Terapia 
Ocupacional, Côrrea (2014) aponta que o mosaico “passou a ser metáfora de sua 
experiência”, ou seja, que as pessoas puderam colocar suas características naquela 
arte e que suas vidas refletiam no que era feito durante o grupo. Ainda segundo este 
estudo, as autoras relatam que nessa experiência surge um coletivo, que “na sua 
ação sobre a materialidade, articula as histórias vividas a momentos criativos, 
descobre modos próprios e diversos de fazer e de comunicar, brincar e imaginar” (p. 
438). Como aconteceu com as crianças e adolescente que foram capazes de 
criar/fazer em coletivo, descobriram outros modos de fazer próprios e com os outros 
e puderam criar uma relação entre suas vivências reais e criatividades. 
A arte também foi capaz de resgatar o protagonismo da vida dos sujeitos, 
promover cidadania e propiciar um modo de enfrentamento de preconceitos e 
estigmas. Como mostram os relatos: 
 
“A música aproxima as pessoas, segundo S.. Ele conta que a música 
aproxima também pessoas sem e com deficiência, já que muitas pessoas 
carregam consigo um preconceito com pessoas com deficiência. Ele diz que 
se pede ajuda para atravessar a rua, há pessoas que não se aproximam ou 
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se negam, como se a deficiência visual fosse algo contagioso. E a música 
quebra com esse estigma, mostrando aos ouvintes que todos têm 
potencialidades.” (trabalho teórico-prático escrito para o módulo de ART IV: 
Arte e Corpo, 2016) 
 
“Naquele dia de estágio, a proposta éramos ir num grupo de convivência que 
acontecia no Centro Cultural da Zona Noroeste, onde os integrantes são 
diversos, assim como suas características. Naquele encontro, o grupo iria 
retratar a dança. Três integrantes do grupo usavam cadeiras de rodas e eram 
dançarinos, e nos contaram sobre as competições que participavam, os 
prêmios que ganhavam e suas trajetórias no universo da dança. Uma das 
falas me marcou muito, onde uma dançarina falava que as pessoas não 
enxergavam as pessoas com deficiências como cidadãos e como pessoas 
capazes de fazer arte. Depois, todos dançamos juntos, o que foi um desafio 
para mim, já que não possuo tanta aproximação com a dança e dançar com 
pessoas com cadeiras de rodas é algo novo para mim.” (relatório escrito para 
o estágio em Terapia Ocupacional e Reabilitação da pessoa com deficiência 
física e mobilidade reduzida, 2018) 
 
Através dos relatos podemos perceber que a dança nesse 
contextopossibilitou ao sujeito emergir em outras realidades e permite o poder olhar 
uma situação de diferentes pontos e óticas. Nesse aspecto, podemos ressaltar o 
teatro, que também parece ter facilitado a experimentaçãode outros modos de ser, 
como na situação descrita abaixo. O fazer teatral por vezes pressupõe o 
distanciamento do sujeito de seu cotidiano e a aproximação de contexto 
diferenciados.  
 
“Após pensarmos em como colocar a chefia no lugar dos demais 
funcionários, decidimos que o teatro seria uma opção. Construímos três 
cenas breves, onde a chefia participaria e também poderia intervir. As cenas 
partiram de relatos descritos pelos próprios servidores e o intuito era que a 
chefia não ficasse em seu cargo e que pudesse se colocar no lugar do outro. 
[...] No final, elas refletiram sobre seus posicionamentos diante dos 
funcionários e alegaram que, realmente, havia outras formas de lidar com o 
trabalho e com as relações.” (relatório escrito para o estágio Diálogos e 




De modo como ocorreu no estágio curricular profissionalizante em saúde do 
trabalhador, as cenas teatrais propiciaram que os trabalhadores pudessem se 
colocar no papel de trabalhadores de outros cargos, a fim de realizar uma reflexão 
do modo como o trabalho se dá, como posturas menos coletivas e cooperativas 
podem impactar no bem-estar, e também criar empatia no ambiente de trabalho. 
Isso se deu pois o teatro permite que o sujeito se reconheça no outro, como Barja e 
Ribeiro (2007) afirmam:  
 
“o teatro e todos seus componentes envolvidos, apresentam-se como uma 
opção colaborativa no processo de auto descoberta e também de inclusão 
social e pode contribuir também na relação com o outro, pois não há teatro 
sem haver a ‘troca’, e ainda mais, contribui também para o processo de 
doação, favorecendo o afeto”. (p. 1700) 
 
Portanto, ao longo das atividades práticas da graduação e das cenas 
descritas pelos relatos, foi possível aprender a importância da arte nos processos 
em Terapia Ocupacional. As atividades artísticas se caracterizaram como modo de 
promover do cuidado e um meio de alcançar os objetivos terapêuticos. Também 
foram mediadoras das relações e criações de vínculos. Assim, as diferentes artes 
facilitaram a construção da prática profissional, possibilitando o tornar-se terapeuta. 
 
6. Considerações finais 
 
As mudanças realizadas nas diretrizes curriculares dos cursos de graduação 
em Terapia Ocupacional têm impactado na formação de novos profissionais. A 
introdução de módulos que abordam as atividades artísticas tem enriquecido a 
formação de terapeutas ocupacionais com raciocínio clínico crítico e reflexivo, 
sensível e atento para acolher as demandas de diferentes populações. 
Esse estudo possibilitou compreender a inserção das artes no âmbito 
acadêmico e suas ressonâncias no cotidiano dos estudantes, propiciando outras 
formas de produção de conhecimento e aprendizagem.  
As práticas artísticas proporcionaram trocas significativas entre alunos e 
professores, transformando as relações interpessoais e as forma de expressão, 
construindo um espaço de pertencimento. Elas facilitarama aprendizagem, a 
internalização de conteúdos, bem como processos de subjetivação e reflexões 
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sobre a prática da Terapia Ocupacional. As atividades artísticas deram subsídios 
para os alunos resgatarem e desenvolverem habilidades para a composição de seu 
corpo-terapeuta, tais como sensibilidade, presença ativa, escuta atenta, criatividade, 
adaptabilidade, empatia e pensamento crítico. 
 Já nas atividades práticas da graduação, como estágios curriculares e 
extensão, as artes se mostraram parte do repertório constituído durante a formação, 
puderam ser facilitadoras da criação de vínculos e resgate da cidadania e 
protagonismo na vida dos sujeitos. Também se mostraram recursos efetivos para se 
alcançar os objetivos terapêuticos, potencializando outros modos de existência e 
subjetividade, enriquecendo as experiências cotidianas. 
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